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Em um ano marcado pela pandemia de covid-19 e a decorrente crise econômica, que afetou
diversos setores, o agronegócio mostrou sua força e importância para Minas Gerais, registrando o
maior volume exportado da história do estado e a segunda maior receita, com 12,7 milhões de
toneladas e US$ 8,7 bilhões. A receita, que representou 33,2% de todas as vendas externas de
Minas em 2020, só ficou atrás do resultado de 2011, quando o valor foi de US$ 9,71 bilhões.

Em comparação com o ano de 2019, quando o volume foi de 10,3 milhões de toneladas e a receita
de US$ 7,84 bilhões, houve aumento de 23,2% e 10,4%, respectivamente. O estado exportou seus
produtos para 172 países, sendo os principais compradores a China (US$ 2,27 bilhões); Estados
Unidos (US$ 896 milhões); Alemanha (US$ 881 milhões); Itália (US$ 403 milhões); e Japão (US$
3,8 milhões).

“A alta do dólar e a grande oferta em volume das commodities pelo estado influenciaram nessa boa
performance. Vários produtos mineiros contribuíram para esse bom resultado, como o café, a soja e
as carnes”, destacou Manoela Teixeira de Oliveira, assessora técnica da Superintendência de
Inovação e Economia Agropecuária (Siea) da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Seapa).

De acordo com o superintendente de Economia e Inovação Agropecuária da Seapa, Carlos
Eduardo Bovo, os números positivos em um ano turbulento mostram a eficiência do estado, que
conseguiu abastecer sua população e, ainda, os mercados externos. “Aproveitamos a oportunidade
que surgiu com as restrições no mundo todo, principalmente nos países europeus, que tiveram uma
dificuldade maior na produção. O agronegócio de Minas acabou ocupando o espaço nesses
mercados e, também, assumiu a demanda de alguns países do Oriente Médio e da África, que eram
abastecidos pela Europa”, detalhou.

O superintendente destaca, ainda, que os bons resultados também são consequência do
investimento a longo prazo na pesquisa agropecuária, na assistência técnica ao produtor rural e na
defesa agropecuária. “Por isso, a perspectiva para 2021 é continuar registrando aumentos de
produção e produtividade, com melhoria na qualidade, e a inserção de tecnologias no campo.
Como resultado, esperamos reforçar as vendas para esses novos mercados que estamos
conquistando, além de ampliar e diversificar a nossa pauta e destinos de exportação”,
complementou Bovo.

Cafeicultura: melhor performance desde 2014

Em 2020, o café e seus derivados foram os itens mais comercializados da pauta exportadora do
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agronegócio mineiro, com US$ 3,83 bilhões e mais de 25 milhões de sacas embarcadas. Os
índices indicaram a melhor performance das exportações, tanto no valor quanto no volume, desde
2014. Os valores foram puxados pelo aumento da demanda de tradicionais compradores do estado:
Alemanha (+18%), Estados Unidos (+3%) e Bélgica (+57%).

O cafeicultor Henrique Cambraia, da Fazenda Samambaia, em Santo Antônio do Amparo, confirma
que 2020 foi um bom ano para o setor. “No início da pandemia vivemos meses de tensão, pois
somos muito focados na exportação de cafés especiais e não sabíamos o que iria acontecer com os
nossos clientes, que são pequenos e médios torradores e importadores. Mas, com a desvalorização
do real frente ao dólar, os cafeicultores foram motivados a fazerem vendas a termo, com preços
travados, para entregas futuras. Por isso, foi um ano inesquecível para nós, de safra recorde,
qualidade fantástica e bons preços, tanto na exportação como no mercado interno”, garante.

Entretanto, nos meses de agosto, setembro e outubro, a cafeicultura mineira sofreu com a falta de
chuva e temperaturas elevadas, o que, aliado ao fato de as lavouras estarem desgastadas devido à
alta carga da safra passada, fará com que 2021 seja de recomposição para os produtores, o que já
era esperado em razão da bienalidade negativa do ano.

“Temos que olhar para dentro, reorganizar, pois sabemos que será um ano de safra baixa. Mas a
cafeicultura é assim, temos que estar preparados para enfrentar as intempéries. E, para isso,
podemos contar com a Epamig e suas pesquisas, uma entidade que é muito parceira nossa.
Usamos na fazenda algumas variedades da empresa, como a Topázio, Aranãs e Paraíso, então
somos muito gratos ao desenvolvimento destas pesquisas”, complementa Cambraia.

Outros produtos

No complexo soja foram registrados aumentos de 20,8% na receita e 26,6% no volume exportado,
totalizando, respectivamente, US$ 1,8 bilhão e 4,9 milhões de toneladas embarcadas. O grão e
suas variações foram responsáveis por 20,7% de todas as exportações do agro no estado.

De acordo com a assessora técnica da Seapa Manoela Teixeira de Oliveira, o trimestre de abril,
maio e junho foi liderado pelas vendas de soja, com uma receita de US$ 952 milhões, cerca de
53% de toda a soja comercializada em 2020. “A China foi o país que mais demandou o produto,
ampliando as suas compras em mais de 35% em relação a 2019”, pontuou.

As carnes também obtiveram bons resultados no ano, com demanda de vários países. Apesar de
ter sido altamente demandada nos 12 meses, a carne bovina sofreu leves perdas na receita a partir
do último trimestre de 2020, quando comparado ao ano anterior, fechando o ano com -1,1% na
receita (US$ 802 milhões).

Por outro lado, o setor de suínos viu sua demanda aumentar mês a mês. “O setor teve acréscimos
ao longo do ano de 57% na receita e 39% no volume, algo inédito e que merece destaque”, pontuou
Manoela Teixeira. As carnes suínas fecharam 2020 com receita de US$ 40 milhões (contra US$
25,6 milhões em 2019) e 21 mil toneladas embarcadas.

O complexo sucroalcooleiro também registrou aumentos expressivos, fechando o ano com a receita
de US$ 1 bilhão e volume de 3,7 milhões de toneladas exportadas, o que representa uma elevação



de 62% em ambos os indicadores em relação a 2019.

Mesmo com participação pequena na pauta exportadora mineira, as rações para animais também
tiveram alta relevante nas vendas, com aumento de mais de 80% na receita e 99% no volume
embarcado, totalizando, respectivamente, US$ 78 milhões e 102 mil toneladas.


